
\\06)   A OPINIÃO DOS LEITORES 	 
É mesmo digna de nota a oni-

presença e polivalência do presi-
dente Fernando Henrique Cardoso. 
Seu último vexame levanta faceta 
inovadora do problema re-eleitoral. 
Sem adentrar na guerra dos adjeti-
vos, é preciso que se anote o fato de 
que, no primeiro momento, o admi-
nistrador, usando da projeção de 
mídia que lhe garante sua pré-can-
didatura, vai a público expressar o 
conceito que preside a reforma 
constitucional do sistema previden-
ciário. Logo em seguida, o candi-
dato, usando de um horário oficial 
destinado à propaganda institucio-
nal, desmente o administrador di-
zendo, por razões estritamente elei-
torais, que "não era beni assim". 
Qual ética é essa, Fernando Henri-
que Cardoso? A do político ou a do 
intelectual? João Pinto Furtado, 
do Departamento de História na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais — Belo Horizonte (MG) 

O presidente da República de-
monstrou o seu desrespeito a uma 
população que não tem os mínimos 
direitos de cidadania, saúde, educa-
ção, habitação, segurança, terra, 
alimentação, emprego, lazer. Essa 
população de quem se exigem de-
veres de Primeiro Murido sem ofe-
recer oportunidades equivalentes. 
Quanta insensibilidade e desprezo 
ao se referir ao povo a quem jurou 
servir. Não são vagabundas pessoas 
que começam a trabalhar aos 4, 6, 
10, 12 anos, sem qualquer garantia 
trabalhista e as mínimas condições 
de vida. Brasileiros que mesmo 
aposentados precisam continuar 
trabalhando para suprir com muitas 
dificuldades as suas necessidades. 
É ainda por cima é um dos privile-
giados que diz combater, pois foi 
aposentado aos 38 anos como pro-
fessor, poderia ter voltado ao em- 

prego aos 48 e não quis, Mas tam-
bém já declarou que os professores 
não querem nada com trabalho. 
Não tem autoridade para dar lição a 
ninguém e precisa conhecer mais 
os dramas de todos nós. Ana Lip-
ke, médica — Rio de Janeiro 

C 
u  Diz o Aurélio ue vagabundo é 

aquele que leva na vida errante, 
que vagueia (...) E diz que, como 
brasileirismo, é velhaco, pelintra, 
canalha, biltre. É„ também, desocu-
pado, ocioso. Diz tunbém o Aurélio 
que miserável é aquele digno de 
compaixão; lasti a vel, deplorável. 
Desprezível, abjet , infame, torpe, 
vil, mesquinho. .0 xesidente da Re-
Pública chamou a uns' de vagabun-
dos e a todos de pobres e miserá-
veis. (...) Mas há 'Ima consideração 
que os "vagabundos" atingidos pelo 
presidente devem fazer, como con-
solo. É a de que estar enquadrado 
na definição de vagabundagem pre-
sidencial não é crime, é o exercício 
de um direito. Crime é comprar vo-
to, aliciar parlamentares, usar recur-
so público em c panha eleitoral. 
Isso é corrupção. ntão, poderão di-
zer os atingidos: tes vagabundos 
do que corruptos. uanto a ser um 
país de miseráveis pelo menos aí —
e até agora ele não se excluiu — o 
presidente teve adtocrítica. Carlos 
Nina, advogado; São Paulo (SP) 

"Somos todos vagabundos". Es-
ta, na verdade, deveria ser a expres-
são usada pelo presidente. São va-
gabundos todos os que se elegeram 
à custa da sede de democracia aspi-
rada pelo povo. São vagabundos os 
representantes do :povo na Câmara 
Federal, que nada fizeram e nada fa-
zem para mudar o' cenário de misé-
ria e abandono erú que se encontra 
o Nordeste. São vàgabundos os que 
fizeram a lei para Vê-la aplicada em  

benefício próprio. (...) São vaga-
bundos os subservientes que não 
precisaram começar tão cedo a tra-
balhar e que se aposentam com ape-
nas 8 anos de atividade parlamentar. 
São vagabundos os que se deliciam 
com as carruagens européias e não 
se dão conta da realidade de um 
Brasil decadente. (...) Muito mais 
poderia escrever, não só para mani-
festar a minha inquietação, na con-
dição de cidadã brasileira, mas tam-
bém para manifestar a minha revol-
ta de cidadã trabalhadora, aposenta-
da, cumpridora de deveres. (...) Se-
nhor presidente, nem só de Sorbon-
ne e de Harvard vive o homem. A 
verdadeira sabedoria está na pureza 
d'alma, no bom senso, na aplicação 
da verdadeira justiça e na lisura da 
administração do bem público, com 
vistas ao bem comum. Leia-se aqui: 
o bem do homem trabalhador que o 
elegeu para que, com o dinheiro re-
colhido por impostos, V Exa. exer-
ça o contrato de gestão que entrou 
em vigor, no momento em que as-
sumiu o cargo de presidente da Re-
pública. O cidadão brasileiro mere-
ce ser respeitado. Céres de Cam-
pos Charnaux Sertã — Brasília 

A Associação dos Servidores 
do Ministério da Saúde (Asmisa) e 
a Federação das Entidades e dos 
Trabalhadores do Ministério da 
Saúde (Fetrams) repudiam vee-
mentemente as declarações do pre-
sidente Fernando Henrique Cardo-
so, ao chamar de vagabundo quem 
se aposenta antes dos 50 anos de 
idade. Todos sabem que o senhor 
José Sarney e Reinhold Stephanes, 
e tantos outros do governo, apo-
sentaram-se antes dos 50 anos e o 
presidente com 38 anos. Sebastião 
Evandro Tavares (Fetrams) e 
Adilson Marcos (Asmisa) — Rio 
de Janeiro 


